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A especulaçao politica

De todas as vezes que um

desastre nacional se manifesta.de

todas as vezes que surge umai

complicação externa que nos at— :

tinja letantase a política de ca .

sn a aproveitar essa monção pa-

ra os seus interesses proprios

Nem ella se importa com o des-

credito do paiz. que proposita-

damente apgrava: nem por um

momento pára quando um con-

íitcto internacional nos pode pre- !

cipitnr em maiores desventuras. '

lºol a mesma porttica—a es-l

peculação da parte d'uns a falta Í

de criterio da ptrte dos outros.

que arremesson & Hespanlta con-

tra os Estados-Unidos, prepa-

rnndo o seu desasrre final que

não vem longe.

Foi a mesma especulação que

atirou a Italia contra a Abyssi-

nta. levando—a a essa derrota

vergonhosa, a esse sacrificio ver-

dadeiramente inutil.

Foi a mesma politica que en-

terrou a França em Sedan

Sempre a politica partidaria

a antepôr os interesses partim-

lares—a ambição dos chefes e os

interesses dos partidarios —-—ao

interesse geral da nação!

lsto dit-se constantemente nos

povos latinos. Por isso tambem

a sua decadencia é visivel. A

concorrencia com os outros po-

vos, mostra -'os a cair dia a dia,

-e antqttala-lltcs um proximo des-

-apparccimento.

Estas nossas considerações

getaes vem a proposito da poli'

=riquice. que se está fazendo com

a peSte do Porto.

Os homens da sciencia discu—

ftem. As opiniões encontram—se.

.E emquanro os sabios debatem,

.o Porto barafusta porque perde

nos seus interesses e a politica

.abre à especulação as portas.

0 governo mostra-se intran—

sinente no caminho que traçou.

l'az bem. Mostra força, o que

é condlcção de vida. Se não po

desse resistir aos embates. que

os interessados e os especulado-

res põem em jogo, devia aban—

donar desde logo as pastas.

Alguns desvairados entende-

ram, a principio, que o melhor
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Serena lV

Uma sulla na casa de Capulet

Lady Capulc! e a anta

Lady Capulet

Anta. tomai essas

ide buscar mais aromas

Capttlct, entra apressado

Vamos que despertem,

letantem,

chaves, e

que

se o galo cantou já

pela segunda vez; o sino do cam.
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?raprt'eiario e Edimr=$£actso augusto ouriçº

meio para conseguirem os seus

fins, era insultar o chefe do ga-

binete e arrunçar o ministerio.

IAS arruaças foram publicas,bem

ºcorrentes nas gazetas da oppo-

siçâo. .

Perante essas arruaças o go-

verno devia mostrar-se sereno,

correcto. mas inflexivel

Depois das arruaças vieram

os pedidos

0 governo mandou os me—

dicos estudar ao centro da doeu-

ÇÃ.

Esperou o resultado de que?

Não somente d'esse esrudo. mas

de que a opinião d'elles se con-

frontasse com a da Junta de San—

de; e que em resultado da dis-

cussão d'essas sumidades medi-

. cas se apurnsse o que melhor se

|deveria fazer.

Mas em ultimo. o governo

tinha de esperar o que a Junta

dccedisse. porque e' a unica cor-

poração legal. Esperou e a Junta

entendeu que o caminho a seguir

estava traçado.

O governo seguiu esse cami-

nho.

Em que éculpado? Em nada.

Não tem competencia para os

assumptos mediais. Disseram-

IIie que procedesse como proce—

de. Se assim não fizesse Com—

pria-lhe, antes de tudo, dissolver

uma corporação legal Que existe

no paize que elle tem de ouvir

nos casos como os do Porto.

__

Não parece mal que os do

Porto discutam, berrem em fa

vor dos seus interesses Compro-

mettidos e do seu commercin

atneacado, desde que entraram

no campo ordeiro e legal. pondo

completamente de parte insultos

eameaças: mas o lastimavel é

que a politica partidaria aprovei-

te uma desgraça nacional para

uma especulação torpe.

A nossa pessima educação

politica, desorientou tudo.

. ___+_.___.

Alm—amento:

A camara municipal delibe-

rou mandar levantar a planta,

medir e avaliar a parte do ter-

reno da Pardnla que fica situada

entre a estrada de Maceda e a

via ferrea.

Quanto ao levantamento de

plantas pelos empregados das

obras publicas. nós já o disse-

mos, é despeza perfeitamente es-

cusado. além do serviço ser mui-

to mais moroso, incomparatel

mente mais moroso. E, se não,

———_

panario acabou de tocar: são tres

horas.—lina Angelica. é tempo

de começar os vossos cuidados.

Não vos esqueçaes de cousa al-

guma.

A ama

Ide, bom velho. ide dormir;

em verdade. estareis doente ama—

nhã. por terdes assrm passado a

noite.

Capulet

Não, isso é que não; bom,

tenho passado muitas outras

noites de vigilia por causas bem

menos interessantes. e nunca me

incommodei.=Por minha fé, eis

o dia. 0 conde não tardarã a

cltegarraqui com a musicª: pro-

metteu-m'o. (Ouve-se r'ntti'rmten-

los) Mas eu o ouço que se appro-

[ Chamando) Ama! minha ,º

verá a camara que ainda d'aqui

a dois mezes. para não dizermos

tres. não terá em seu podera

planta.

Quanto ao aforamento d'essa

area de terreno, achamos muito

ben, e pena foi que não tivesse l

sido aforado qutndo se procedeu

á arrematação dos outros terre—

nos da Pardala. l'aliez desse en-

tão muito maior quantia. Mas

como nem tudo se pode aforar

ao mesmo tempo. e nem éede-

razão qne Se arremate d”atuªram-'

lho. vamos assim andando até

ao lim.

Porque ainda conservamos a

mesma opinião do pri-icipio. &

que todos os terrenos munici-

paes serão afetados. todos—se

não forem por esta veteação. se-

rão por outras, que se lhe sc-

guirem. _

Já agita. à força de muito

marrellar,

mão publica.

tende que os

está formada a opi-

Toda a gente eu-

aforamenros são

uma verdadeira necessidade, se

não para o cofre municipal. ao

menos para entregar a'- cultura

e ao trabalht centenas de hecra-

res. que se conservavam impro-

ductivos, sem valorisação. ;

Quanto vamos distante d'a-l

quelle tempo em que mandavam

tocar os sinos a rebate se vem

dessem os terrenos do marta?

Ha dois anitos ainda se quiz

experimentar esse balão de en-

saio; mas a força» da Convicção-

  

impõe.

Custa muito a fazer en-

trar a luz, mas consegue-se com

trabalho e paciencia.

_*—

.ls nortadas

 

Nos ultimos dias da semana priedade do tambem nosso ami-

sopraram riias nortadas.

O S.

indiCado com o vento: e a ria

apresentou aos !ouu'sres um as.-

pecto desagradatel.

Mas as

nossa terra—valem com certeza

muito mais do que as Visitas srt-.

nitat'ias: —lavam os ares. bene

hciam as mnntureiras, que por zias deste concelho.

ahi ha á luz do sol, nas ruas

pultllcns.

E” uma feltcrdade que as nor-

tadas continuem. ao menos ern-

quanto não tem uma enchurra-

de. lavar as valetas.

___—*..—

lªallcolmentos

Frtlleceu no sabhado passado,

n'esta villa, a St.“ Joanna da.

Paio iicou deveras pre- ra Vaz.

nortadas agora são 9. em Meirª.

um beneficio que Deus manda á os seguintes dias para a ins-pec.

Graçt Aifreito. Mtnoel Marques, solteiro, de

O seu funeral realisou--se na 22 annos moleiro. dos Pellames.

manha de segunda feira, tendo depois de passar uma boa parte

ofiicios de corpo presente.

A” familia da exttncra os nos-

sos pezames.

?—

Tambem falleceu na tarde de

ante-hontern uma galante filhi-

nrha do nosso excellente amigo

Manuel Nunes Lopes. Iron-

rrrtdo negociante d'esta praça.

Sentimos.

Aos paes desolados, por tão

fatal acontecnnento, enviamos o

nosso cartão de pczames.

*_*—___..—

Na freguezia de Arada, d'es-

te concelho. deuse Kha dias um

lamentavel desastre. For nem

mais nem menos do que um car-

ro de bois, carregado, passar por

cima do proprio carreteiro. tis

te morreu pouco tlt'pOiS.

_.____.*._____

Começaram ipi n'este conce-

lho as vindimas, sendo a colhei—

ta regular.

A quinta do Carregal. pro-

priedade do nosso amigo sr. Jo—

sé Fragateiro de Pinho Branco.

produziu 7 piprs de vinho, sendo

a qualidade excel!ente. Esta vi-

nha (: nova, pois conta apenas 3

annos, achandose por isso ago-

ra em principio de desenvolvi—

mento.

-—lnformam-nos tambem de

que égrande a colheita de vinho

da qutnta de Vallega, pertencen-

te ao nosso amigo sr. Antonio

Soares Pinto, importante nego-

ciante dt praça d'Ovar.

—-Finalmente. tambem nos

informam ser regular a colheita

da quinta da Ponte Nova, pro-

go sr. Manoel Martins d'Olivei-

-_____.._.

Pelo commando do districto

de recrutamentoe teserva nº

foram marcados

ção dos mancebos recenseados

para o sertiçu militar em 1899,

pertencentes ris diversas fregue-

Mez de outubro=0vare rcs-

peCtivas fregnezias nos dias 17.

18, 19,20, ?.l, 9.3. 24 e 225.

Crime monstruoso

Acaba de praticar—se n'esta

ordeira e pacata tillu, um crime

verdadeiramente monstruoso,quc

encheu de pavor todos os seus

laboriosos habitantes. For o cazo:

  

mulher! vamos! Olé, ama? Va

mas, ja' vol-o disse. .

(A anta apparecc)

[de despertar Julieta, e nada

vos descuidos em ornal-a bem;

emquanto a mim, vou conver-

sar com Páris Vamos. Iigeireza'

Eis o esposo ia appatecido.

Apressai-.os, sun.

(Ga prtler e a ama snhem piri

dtfferentes lados.—. Todos os

instrumentos tocam de inter-

vallo a mtcrvallo até que a

scena se transforma).

Buena V

pano sobe e descobre-se o

qramo de Julieta. Ve-se es-

tendida sobre () leio-º, as veins

O

pallidos relicxtis.

A ama encaminhe-sc pa—

ra :: seen.:

A ama (a muit tur) Menina!

Vamos, meu aniinlto. Julieta!—

Ella dorme profundamente. cs—

tott certa dºis.—to. __zlãntão, meu

anjo, que? Tau preguicost?

mos. meu amor. lcvantai- tos

sort eu que vos ftllo. (mi/ars alto)

Senhora! mtoht doce senhora!

que Coisa! vosso esposo .Qte?

nem uma palavra.—Firtat— t'os'

de dormir a Custa de toda a .se-

mana; porqne cm a noite proxi-

ma. estou certa d'isso. o Conde

Páris não vos dett'nrá cerrar as

palpebras —'(Apro.vim.-rse um

que ardem DOS CBSUCREN estao POUCO nrars COI" JIOIUNJ "Link'-

? prestes a extinguirem-se e ex- Deus!,".1 in) tenhr

dade administrativa, disse que de

nadase lembrava. a não Scr de

que as bruxas o tinham apoquen-

mo seu somno é “

preciso, custe o que custar. que

a nccorde. Senhora senhora,

Va- !

l Julie/a toda "Jr.”-11) Corno! toda

da noite de ante-hontem. n':umt

taberna dos lados dos Campos,

bebendo até lhe chegar com u

dedo—como se costuma dizer—

em zompanhia d'outros indivi-

duos; regressando a casa de seus

paes, pelas 4 horas da manhã

de homem, completamente em-

briagado. encontrou ao cimo da

rua da Fonte uma pobre mulher

chamada lioza Lopes Cattalôados

seus 75armas, que andava var-

rendo a valeta; immediatamente

se íncutiu no espirito do Marques

que o vulto que acabava de en-

contrar era nada mais e nada

menos do que uma bruta.e zàs,

comecou sem mais nem homem

a descarregar pauladas sobre pau—

ladas no corpo da infeliz, que

cahiu no chão para nunca mais

se levantar.

Foi tal a loucura que se apos-

sou do desgraçado Mtrques,que.

depois da sua victima já ser ca—

daver. ainda & arrastou pelos ca-

bellos, nao cessando de gritar

que era uma bruxa. Ahi está no

que dão as borracheiras.

O assassino foi preso junto da

sua victima. Recolhido a admi-

nistração ahi deitou-se sobre um

banco. dormindo a rego cheio.

Quando foi acordado para res—

ponder às perguntas da auctori-

tado deveras e lhe tinham tirado

o casaco, o collete e os sapatos.

Recolheu &" cadeia.

Da autopsia feita ao cadaver

da infeliz victima, viu--se que o

corpo estata cheio de contuzões,

a cabeça toda despedacada e o

braço direito fracturado.
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()tar 7—8——99

profundo! la'

senhora! Aptessaivos se não

quereis que o conde to“. surpre-

licndrt na cama. ªun presença

alarmaria o vosso drspettar,com

certeza. (Abre as cartum e vii

vestida e ia" prepara».ia' (Ergue-

lhe :: cabe-.:) Iª) toltrt ainda a

mesma pºsicio! É“ ettremamen-

te preciso que vos deperte: se-

nhora senhora, Julieta—Ah! Alt!

(histabrelhe o rasto) Seccorro!

soccnrro! Minha senhora morreu.

()“ desgraça-lo dirt. antes eu nun,

eu tivesse nascido! Tragam al.

goma agua salutar! Ult! senhor'

Piedade de ()h' senhora.

pel»em de qurndo em quando nti.n! Assim saint (Ihc-J'.te) Co' (LM.., (. tprnet acoie ais grtt's)

 



 

  

CORRESPONDENÇIAS

  

Porto, 7—99.

__

Esta cidade continua no mes-

mo estado de sitio.

Na sexta feira fecharam as

loi-ts. apresentando a cidade um

aspecto lugubre. Hoje fecharam

algumas fabricas (: amanhã dei-

xarão de trabalhar as mais im-

portantes.

Os jornaes desta cidade. nos

atacam violentamente a Junta

Consultiva da Saude Publica,ou-

tros o governo.

0 governo, nºeste assumpto

tão grave, tem moStrado encr—

gia e austeridade. O nobre pre-

sidente do conselho, aconselhan-

do sempre ptudencia, diz que

auxilia o comincrcio e industria

em tudo quanto seja possivel.

Que quer o coinmercio? Que

deixem de existir essas medidas

rigorosissitms. como lazaretos.

cordões, que estão postos de

parte, como inuteis, pela scien-

cna moderna. N'cste caso,o uni.

co Culpado, é a Junta Consultiva

de Saude. pelas informações pes-

simistas que da ao governo!

Teem chegado aqui, grande

numero de medicos estrangeiros.

Todos elles são concordes na

classificação da peste bubomca.

Os dois medicos francczes que

aqui se encontram, e que são

membros do Instituto Pasteur,

a principio discordaram. dizendo

um que era a peste. o outro que

era uma especie de sarsa sypliil-

lica. Por m chegaram a' con-

clusão que era a peste bubom'ca!

Estes trazem um verdadeiro

arsenal, e um estado» maior de

—-ratn7.anas e toupeiras, digno

de ver-se. ' _

Em quatro dias, só se de-

ram uns tres casos, todos elles

benignos.

—O povinho diz, que o mo-

tivo de agora não haver tanta

morte como anteriormente, e pe-

la razão de os medicos não se-

rem chamados, pelos seus clien-

tes. com receio de os Considera—

rem como pestiferos! Quer di-

zer, se não houvesse medicos,

haveria mais saude! Por essa es-

tou eul

li

O dr. Calmet. um dos me'

dicos francezes-que ahi se encon-

tra. já mandou vir a esposa para

passeio! Se a cousa fosse grave,

elle atrever-se-hia a proceder

dºesta forma !

Jeunesse .

*_*—_
_

Aveiro, 6.

—-

Por aqui. assim como em

todo o districto vae grande am—

fama na limpeza e desinfecção

das casas e ruas. Muita porca-

ria ha. louvado Deus, e quanto

mais limpeza se faz. tanta mais

porcaria vae apperecendo!

Segundo me consta, o micro-

bio anda jà n'essa villa, sendo

o Bate-Certo a primeira victima

O bacillus terrivel-_o Tinalhas

===andava-o ameaçando desde ha

muito, até que por fim. o filou!

Aquella côr de marmello, dava-o

a entender claramente.

() microbio encontrou n'elle

um bigode de truz. um magni-

fico ninho para a sua creação e

desenvolvimento rapido! Esse

bigode, outr'ora tão galhardo, tão

fracção! Faca-se guerra implaca-

vel ao bigode do Zé.—:haja de-

nuncia a junta consultiva de sau-

de, a ver se esta manda um dos

seus membros, proceder à quei-

ma da crina e raspagem, a eo-

chadada, da bola!

Só assim se poderá evitar a

propagação da bicharia, que está

ameaçando d'uma forma assusta-

dora a villa inteira!

Garantiram—me que o rapaz

esrá moribundo, e que não esca-

pa d'esta. Conhecedor de que a

Parca, brevemente lhe cortará o

fio da existencia, passou procu-

ração ao Flavio para o subsri-

tuir na polemica com o amigo

Antonio Valente. O ratão, ape-

sar da morte lhe estar já no

gorgomz'llo, ainda aiinou em fa-

zer uma boa escolha, porque,

das equivalencias,—o Flavio vale

um poucochinho mais. especnal-

mente no que diz respeito a la

tim ! _

O1 Zé !=não morra jà, espe-

re mais um bocadinho. e diga-me [

quando foi que eu, escudaflo pe- ;

Ia prosa rosalinacea. antesqut- '

nhet', etc. etc.

=

0 Flavio, esse terrivel Fla-

vio. esse sapientissimo Flavio,

com quem não quero ter diseas-

sões, nem simples, nem compos-

tas, saltese Com esta: «Segreda-

se por ahi, tambem. o caso d'um

serventuario do fisco, armado

em Collaborador do Ovarense».—

Ora, esse serventuario do fisco,

a quem otal Flavio allude, ape-

sar de não ser tolo nenhum,

valendo bem mais que o Bate-

Certo. não se mette n'estas cou—

sas, e. . . só gaba as tricaninlias

da sua terra!

N'esse segredo-se, senhor

Flavio, e que.—com liCenca de

V. Exfmhoc Opus hic labor est.

Mais uma vez se enganaram

os senhores da «Discussão».

Caro Zé !—-—lastimo deveras

o teu soffrer, e esperarei com

anciedade o 'momento de poder

regar com lagrimas a lapide que

ha de cobrir esse teu corpinho

esbelto. Estás prompto. filho, e

como tal, esqueço o passado,pre-

sente e futuro desejando que a

tua alma no outro mundo, não

seja tão trapaihana, como o foi

n'este.

Morre! Morre depressinha. e

pede a. .. quem tu quizerespara

o caso é indifferente, alento e

força para o teu susbtituto prose-

guir, com o seu latim, a questão

que tu tão vergonhosamente dei-

xastel

Tomtt Catarro.

_

P. S.=Olha lá, oh Zé!—

quando. e em que numero d'es-

te jornal, cscudado pela prosa

rosalinacea da bat-ficado. antes-

quinhet' etc. etc.?

T. O.

__,-_*———-
—

Cortegaça, 7.

O homem de quem fallei aos

meus caros leitores na minha

ultima correspondencia e que

andava acobertado com a mas-

cara de «Tiburcio. e «Sou eu»,

trocando a direcção da Associa-

fero. tão maraal, esta hoje redu— ção de Soccorros d'esta fregue-

ztdo a uma verdadeira poctlga, zia, teve o desgosto de ser—lhe

: um msupportavel foco de m- arrancada a mascara à força pe-

verdade, verdade,—segundo a lei j

i

l

O Ovarense
 

 

la mesma direcção e no meio de

alguns assistentes, pois que o

digª“ redacror do «Grilo de

Gava» não só declarou no seu

officio que era o sr. Antonio

Goncalves Ferreira, o «Marau»

como para. se elle negasse, co-

mo fez a principio, emprestou

todos os elementos provaveis.

Espero que este sr. não vol-

tará ao assumpto. pois que ago—

ra é Conhecido e para evitar que

eu me torne a referir à sua pes—

sºa, o que me é um pouco cus-

tozo por saber a quem me diri-

jo. Assim o espero.

-—() assumpto da semana pas—

sada foi a peste de Gondezende

(Esmoriz), que fez andar n'um

pé só os medims.

Felizmente descobriu-se que

a peste de Gondezentie era cau—

sada pelo bacillo de Kigatsim.

salvo seja.

Ora ainda bem, porque a rou—

pa dos srs. d'O-car e principal-

mente d'Aveiro jzi exhalava um

cheirinho . . .a peste de dearrheia.

E o assumpto d'esra semana

e' a peste da .pt-neira que traz por

aqui mais de Soo operarios ta-

noeiros, só n”esta freguezia. aos

encontrões uns aos ºutros pelos

caminhos. por as tanoarias esta-

tem fechadas.

Ora em cada semana que esta

gente estiver em casa, que hor-

rores de mizetia não passará a

familia de mais d'elles?

A zõooo reis cada semana

que ganharia cada um, termo

medio. já não são izõooõnoo reis

que não entram n'esta freguezia

arrastados para aqui pelo suor

d'esses bracos productores ?! E

para que é isto? Será por os ef-

feitos da este, ou para accudir

a DCCCSSÍ' ade d'esses que vivem

a' custa d'ella, cmquantoque mi-

lhares de pessoas morrem de fo-

me?! ""

Consta que os Operarios ta-

noeiros sem trabalho de Esmo

riz, Cortegaça e Mueda o vão

solicitar ao sr. administrador do

concelho. Bom será que sejam

attendidos ou então que seja mu—

dado o cordão sanitario para

junto dºfivar. isto é, pela Char-

neca, afim d'este povo poder ir

e vir ao Porto livremente. Isto

pouco mais despeza faz ao paiz,

e demais elle pode gastar dinhei-

ro às mãos largas.

Devido a isto, já a festa que

se realisotr no domingo na costa

do mar a Senhora de Nazareth,

leve muitissimo menos concor-

reueit. embora os da comtnissão

se sacrificassum o mais possivel

para o seu deslumbramento. Fav

laudo na festa, advirto uns srs.

paadegos desengraçatlos, que de

noite andaram com os seus diver-

timentos inferuaes a baterem às

portas de quem estava descançado

com a sua familia, para que não

continuem, pois que não lhes ii—

ca muito bem.

C.

 

NA' BARRICADA

__

«X»

O homem leva a coisa de

chacota parvoa. ultimo refugio

de quem nada póde ou nada sa-

be dizer, justificando plenamente

um celehre dicto de Lefebre: Nui

ne douta que les bêtes aient d'ea-

pril. ,

Ora pois. assim como assim,

vamos conversar um pouco com

esta summidade litteraria, para

uns nephelibata, sem chinó, para

outros toleirão inconsciente; e

ainda para outros fama e mesu-

 

rado casquilho.

O cabeçalho do seu artigo n.º

2 não está mal tecido. vamos lá,

o peior é a leviandade com que

 

um DTI—nani

      

 

Ab! maroto, invejo-lhe o no-

mel

Vê a sua terra gorda de cu—

o. escreve dizendo isto —VEKn riosidades e não se euganaçuber-

sempre á desgarrada pelo porto-. jrima é ella em crear e domesti-

guez fora este sr. Valente.

Para convencer os Seus lei-

car Flavius!

Embirrou o nosso heroe com

tores do que afirma, não seria o Ovarense e que lhe havemos

mao provar o que escreveu.

Este homem. laureado por

academias e universidades, deu

no mão séstro de se defrontar

com um ignorante que mimosea

o bom senso. com soziorosos

pontapées,à laia de m'rcieiro

sovando algum Juan de Toy!

Um homem para o qual pa-

recem fadados estes versos de

Camões'

«Cesse tudo o que a musa antí—

(ga canta

Que outro poder mais alto se

(ulevantan

a descer da sua dignidade. ter-

cando com um pobre innocente,

candido como donzellinha, que

estulticia, que Contrasenso!

O meu mestre de instrucção

primaria foi um honrado homem,

que escreve e falla a sua lingua

com uma clareza. que v.'. seu

Flabio de contrabando, esta lon—

ge de sonhar sequer!

lnoculou-me o amor à língua

patria. ensinou-me a medir e a

baptisar orações e a elle deve

eu esse defeito.

A imprensa não é banco de

primeiras letras; mas tambem

não deve ser garrote onde se

assassine a boa lingua!

Se não querem que lhes apon-

tem os erros commettidos, estu-

dem primeiro a grammatica; :

depois escrevam.

Erraram-me a vocação sr.

Flavio?

E a sua, não lhºa errariam

tambem?

Em que camada social hei—de

procurar este Flavio. rabiscador

soez. encapotado?

O mercieiro não se envergo-

nha de o ser, exige porém que

lhe expliquem a relação que ha

entre a concepção panthuista de

Spinoza—o filho do mercador

judeu—e um sebento balcão,

sujo pelo trabalho; que não pela

ociosidade.

E ià que fallamos em. Spinoza,

conhece-o bem?

Sabera dizer-me o que seja

aquella substancitr,que existe em

m' e por si, como erradamente

elle diz?

A virtude será ella mera ener-

gia do intendimento ou acto li-

vre da recta razão?

E parece—lhe o pantheismo

religião verdadeira, que demons-

tre a existencia do homem e a

causa que o creou?

Compulse o seu Spinoza e

responda-me.

Amigo Flavio, v' vae des-

cambando para mão caminho,

na piugada talvez dos seus di-

gnos collegas Tinalhas. Leitor e

Bate-Certo.

Desgosta-me isso, porque o

julguei ao principio um homem

correcto, combatente leal n'esre

campo em que lidamos; sem

prever que v.' descia como os

outros ao insulto e ao subterfu—

gio; que eu estava accostumado

a ver nos Tinalhas & C.“

Infelizmente. . . enganei—me!

Uma coisa lhe admiro, a ha-

bilidade que mosuou na escolha

do pseudonymo que adoptou.

Flavio"

Que sugestivo nome. tão pa-

ra despertar invejas, que suavi-

dade de pronuncia a competir

Com os arrulhos das rôlas, que

nos galhos dos pinheiros cantam

os seus amores!

Que nome tão de molde para

  

 

   

  

  

  

 

  

   

     

construir a sua

.uma liccão de logica. e ltcçtio e

 

   

  

  

   

de fazer?

«Segreda-se por ahi o caso

d'um serventuatio do fisco ar-

mado em collahorador do ()va-

tense. . .E” o protector dos des-

protegidos de destino a tasa sal—

vadora das vocações erradas este

estimavel Ovarense.»

Sim, meu Flavio, o «Ova-

rense» é isso e deve—se orgulhar

de o ser!

Deshonra para um jornal é

e publicação de calumnias que

nao se provam. e que nem se-

quer ao menos teem grammati-

ca; artigos que esconceam a es-

thetica e o cidadão.

Mas, voltando a vacca fria

cha um serventuario do Iisco ar—

mado em collaboratlor.»

Que armas usa elle?

Elmo. montante. durindana,

revólver. espadim, pistola?

Valha-o Deus meu Flavio,

vergonha de todos os Flavios,

preteritos, presentes e futuros!

Não é mao esmincador de

genealogias; mas devia principiar

pela sua!

Se ha algum serventuario do

fisco collaborador do «Ovarense»

deve-se orgulhar com isso, e eu

seria o primeiro a abraçaI-o, se

por ventura o conhecesse.

0h vaidadell

Vergonha & ir um Flavio e

Coimbra crear callos no rabo,

para depois nos sahir aquillo que

se vc.

0 portuguez d'este homem é

claro, lizo, correntio!

A titulo de amostra ahi vae

uma phrase modelo.

.Elançado o terrivel mastím

á arena. fal—o dar duas voltas de

brida bem tereza. e salte-se nºu-

ma Iaciara de honesto espada—

Chim.»

Este jactura aqui ou não es-

tá bem; ou a phrase não tem

sentido algum.

Esqueceu—se de procurar no

diccionario, o verdadeiro sentido

de jactnra. para me dar esse

trabalho e para me obrigar a re-

phrase.

Leia agora: «E lançado o ter-

rivel mastim a' arena, fal—o dar

duas voltas de brida bem reteza,

e sabe-se n'um damno de hones-

to espadachim».

Correctissimo !!

Oh manes das letras patrias

expulsae»me da imprensa, este

vendilhão do templo! 0h Sam-

paios orgulhae-vos do novo ca-

marada, que mesquinhos fados

voa dão !

O homem está mestre de lo-

gica. . . moda!

0 Aristoteles vareiro deu-me

ella, que ainda não lhe vi come-

ço quanto mais fiml

quuanto a proposições e

premissas veja se este syllogismo

està correcto, se lhe agrada. e se

é verdadeiro.

Todos os tolos são dignos

de compaixão, mas Flavio & tolo;

logo Flavio e' digno de compai-

xão.

A respeito de generos, o Fla—

vio é muito prompto em chamar

aos outros. o que em bôa cons—

ciencia deveria reconhecer em

si proprio; se é que já reparou

alguma vez na ferragem que lhe

adorna mãos e pés.

Pobre cego !

Antonio “valente.

___—
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A peste n'outros tempos e vigiar a rigorosa limpeza dos

animavs domesticos, que com tan-

ta frequencia os albergam.

«Cuidado aos enfermos»: |

A pesto custuma começar por ca-

laflios. dores de cahoça, romitos'

A peste bubonica não é nova

na Europa, como a principio se

disse. Em n'outro tempo conhe-

cida pela este negra ou peste

de A].“U'Sc'lld.

Em 1347 devastou a Europa,

onde entrou com os Mogºes pas—

sando :! Sicilia e it Italia.

Hauser descreve d'este modo

a sua marcha ou itenerarlo:

«Em 1346 fez um grande

numero de rtctimas na Sicilia. e

em 1347 operou identicos estra-

gos em Constantinopla, na Gre—

cia, () -ypre e Milt-.t. Em novem—

bro d'cste mesmo anno assolou

Marselha, e na primeira metade

de 1348 devastou & Hespanhn,

Avignon, Narronne e Modena.

Nos fins de 1349 despovoon Pa-

ris, Roma, Londres, a Noruega,

0 Juxland. a Polonia. a Austria.

Vienna, Francfort e o litoral da

Belgica, e em 1350 invadiu a

llussia. Vejamos os estragos que

ella produziu. Em Smolensk es—

caparam sómente quinze habi-

tantes; a Russia iicou despovoa-

da. Florança perdeu ôozooo al-

mis, Veneza too mil, Marselha

n'um mez 16 mil, Yienna 70

mil. Patis 50 mil. Saint-Dênis

14 mil, Avignon Gozuoo e Lon-

dres 100 mil !!!

«Durante estes tres annos, &

peste bulionica roubou à Europa

vinte e cinco milhões de habi-

tantes. isto é. a quarta parte da

sua população!!!»

Prescripções medicas

Não podemos deixar de Publi-

car as prescripções sanitarias

aconselhadas por um mediCO he.;-

panhol e que encerram as nessa-

rias precauções contra a peste.

Bem sabemos que essas prescri—

peões serão desnecessarias para

uma certa classe. mas no mo-

mento acrual são de uma grande

utilidade para todos, devendo as

 

enjôos, inflamação dos olhos (*

respiração mm.-n. Ponras horas

depois apparerem os hubões dn'

lorosos nas verilhas, debaixo dos

braços e no pescaço.

2. A familia (Itªlic lrizor deitar

" dnonte n'uma habitação venti-

lada o com uma so rama e cha"

mar immediatatnentn o medico.

3 Será enrarrrga-io de tratar

do enfermo uma pessoa só e ítn'

polir-se a entrada no quarto a

todis as outras e, especialmente,

as crianças.

" A Pºªªºª Wºº "ªtª dª ª"““
formo evitará () contacto com as

restantes e não lhºs entregara

nem recebo-rá d'ellis abierto al-

gum arm previamente lavar as

mãos com sabão e agua bem

quente..

5 Todos os objectos que te'

nham estado em contacto Com o

enfurmo dovom submergir'se, pºr

espaço de um quarto do horamn

agua :| furw-r. antes de lhe tocar

qualquer pessoa, além do encarre'

gada do (infinitº. Egual precaução

 

se. deva ter com as roupas antes.

do as dar a lavar. l

.—*——-——
—-—

Conlra : tuberculose

Sera rsta a grande descoberta

do socnln?

Os jornaes francezes faltam

d'um descobrimento feito pelo

professor Vicente Gervello para a

cura da tysica, e acrescentam que

pelo seu tratamento tem cousa-_

guido os melhores rcsmtados. De

26 doentes tratados 46 tiraram

completamente curados, estando 6

em via do restabelecimento.

O tratamento consiste em tiº

zer respirar os enfermos n'uma

atmosphera de formaldeyde, que

classes menos remediadas tel-as em proporção ºº'lVºlllºlliº Pºnª“

sempre em vista.

«Asseio inditidualzo |.º—Re'

commenda-se a todos o maior

asseio de suas pessoas e roupas.

Os que não possam banhar-se

diariamente derem lavar todo o

Corpo com a maior frequencia

possivel.

a.º as mãos e cara devem ser

lavados todos dias. as primeiras

especialmente, antes e depois das

comidas.

3.º deve-se evitar: arranbadn'

ras, picadas, feridas e contusões,

etc. Quando se produzir algumas

dessas lesões é necessario laval'a

tra nas vias resplratorias. sem

produzir irritação e prrmittindo

ao doente oestar por algum tem-

po sob a sua acção therapeutica.

___—*_—-
—-——

l'ara breve

Historia sensacional de uma

beatinha como ha multas.

por M. B. L.

  

demoradamente e cobril'a com JOSÉ) Ferreira Marcelino

algodão em rama.

&.º a roupa branca, blusas de

trabalho, lenços etc“. devem ser

lavadus Com freqnonria.

«Alimentação»: [.º evitar-ac

o uso de alimentos em mau esta-

do de conservação. .

2.º a carne e o peixe devem

ser comidus immediatamentc de-

pois de cosinhanlos.

3.“ o pão, as fructas, todo

ADVOGADO

Travessa da Rua da Fonle

OVAR

=*
“?

º___*————
-——

Ojornal «Provincia do

o Para» abriu uma subscri-

alimento. emfim, que se toma pção & favor das esposas e

sem preparação prévia, será com filhos das victimas da

sorvado em cestos on suecos pn-

ramentc limpos. As fructas serão

além dªí.—so lavadas. '

«Habitações»: l. Procurar—so'

ha manter a maior limpeza nas

habitações. empregando de pre-

ferencia para os sobrados e pare-

des estncadas o panno humido.

2.º Eiitar-se'ha dentro de ca'

peste

do Porto. A redacção ins—

creveu-se com 5006000 rs.

 

O sr. dr. Avelino Calor

to, que actualmente exerce

as funcções de reitor da

sa roupa suja.. devendo lavar'se Universidade na ausencia

logo que se deixe de usar, a rnu' do sr. dr, Pereira Dias, aca—

pa interior, a dos leitos, das co-

smhas, blusas etc.

3. Deve proceder'se á destrui'

ba de pedir ao ministro do

reino que seja revogada a

ção de toda a especie de insectos auctorisação concedida aos

0 Ovàrense

estudantes do lyceu de Co'

imbrn, para o uso de capa

e batina, baseando o seu

pedido em motivos de (“S'

ciplina na Universidade.

_*—

A Constituição da mo-i

narchia portugucza foi prO'

clamada, na cidnde do Por“

to, em 24 d'agosto de 18:30

Como o primeiro grito ('os

se erguido pelas tropas da

guarnição,honre depois mIS'

  

empregados habilitados.

quer artigos que acima fi—

cam especificadºs,

dirigir-so, na sua falta, nºs

seus enc-.:trragndos Manoel

, Maria da

Svmeão da Fonseca Bonito,

mbos dos Campos.

Na rua dos Fert'ndorcs.

 

Quem pretender quaes-

podem

 

Silvn Miranda e

Vinho nutritivo do como

Preços ºº'W'dªl'Yºª Unico legalmente auctorlsaco

pelo govorno, e pela junta de

“saude puhlica do Portugal, docu-

mentos ingílllsªdOS pelo consu.

geral do imperio do Brazil. E

muito mil na convalcacença de

 

 

 

da Arruclla

EM FRENTE AO ESCRIPTO-
sa cam ai no Cam 0 de

P P . i RIO DO DR. FRAGATEIRO

Santo Ovidio.

Em uma hora se cobre

um chapéu de sol;

De sedas nncionaes, . l-

, paras. mei-incs. lanzinhas e

sat-Jus;

todas as doenças; augmcnta cou-

sidcravclmonto as forças aos ín—

dividnos debilitados, e exercita o

appctite de um modo extraordi-

nario.Um unlice d'este tinho, re-

presªnta um bom bife. Acha-ao

á v nda nas principaes pharma'

cias.

  
AGRADECIMENTO

Antonio Cnrmindo de!

Souza Lamy, Antonio Pin.

cido da Costa Lamy e ir-

mão, Eduardo Elysio Fer-

raz d'Abreu e familia, Ire-

ne Umbellina Fer 'az Chu—

vcs e iilhos. e Manoel Ma-

rin. Ferraz d'Abreu e fami—

lia, agradecem penhorndis-

|simos não só a todas as

pessoas que se digna ºam

cumpt'lmental-os por ocea-

sião do fallecimento de sua

estremecida mãe, irmã e

prima,Afra Camilla du Cos-

ta Lamy, mas tambem

àquelles que assistiram a

missa do setimo dia que

por alma da mesmo se ce—

lebrou na capella de San-

to Antonio.

A todas o nosso eterno

recºnhecimento.

Ovar, 1 de setembro de

1899.

“Amamenta—mo

 

Domingos Pereira Tava-

res, ausente, e sua eSposa;

Antonio Lopes Fidalgo, au.

sente, e familinge respecti-

vos parentes, agradecem

reconhecidisslmcs & todos

as pessoas que os cumpri-

mentaram o se dignnram.

acompanhar até à. sua ul-

tima jazida, o cadaver de

seu innocente filhinho e

neto, Antonio Pereira Ta-

vares.

A todos, pois, protes-

tam a sua inolvidavel gra'

ttdão.

Ovar, 30 de agosto do

1899.

arrumo?

Manoel Valente da Cos-

ta, negociante, da Ribeira,

d'esia villa, faz. saber que

além de ter armação para

festividades de egrejns e de

luto, tambem se encarrega

de mandar fazer e compor

caixões para defunci.os,ten—

do para isso fazendas pro-

prias de variados gostos e

    

Por precos mnis baratos

do que no Porto.
º“? "Ir./%

0 proprietario d'esla of— «MMES

ficina acnbadereceber uma FlRtNHA PFITOMI FPP

'ª :.:-r i: . H ' ª ,.

'ª',“??? dª: Wired“? 'É,“ nuotnosa na rnatuuama

cume.. qie qui quei ca- FRANCO

rnlheiro poderá escolher &

vista.

Manda-se a obra aos do:

mirihos. O prºprietario—

Anlnnio da Fonso'n Bonito

agiªm?

Hii ªª3?ªiãaiiããi
não dein. nt run-Nara» Suns fl<>lgnnlllrll

lutas de lrrr'tn visto () uuvrt vut'nul -i-

mudar “A Moda Elegante"

na ngueã ?. de Jamari.

porlcm dirigir os puiiiios lit: rnpresen

tação á admitir—Ira :'if- rlzi

“ MODA ELEG ANTE "

em Part.—_ '.In, honhnar-l li.-ntmrna-xae.

Reconhecida como precioso all-

mento reparador e excollcnto to-

ineo reconstituindo. esta farinha,

a unica legalmente auctorisada e

privilegiada cm Portugalamde ha

o uso quasi geral ha muitos an-

nos, applica—so com o mais raro

nhecido proveito em pessoas de'

heis e idosas.

  

Dinheiro 3 ]lll'OS

Empresta-se sobre bon

hypotheca. N'esta Redacção

“___ se diz

ARMAZEM

Vendo-sc um armazem com

sotão, sito na rua do Pi-

nheiro. Quem () pretender,

dirija-sc & seu dono, Placi-

do Augusto Veiga, LARGO DE

S. PEDRO—Ovar.
'

EMlLE RIC llEBOURG

A Filha— Maldita

(lada caderneta semanal So reis, pagos no acto da entrega. Cada

volume hrnchado, !tfio reis.

Assignaºm Plll LishoaBelem &: Cª. rna Marechal Saldanha,?b

Atlas de Geographic Universal

Desoriptivo e Illush'ado

Contendo A0 mappas expressamente gravados e impressos a co-

res, 160 paginas de texto de. duascolnmnas e perto de 300 gravura-

represenlando vistas das principaes cidades e monumentos do mun'

do, paiugens. retratos d'homens cel:-tires. figuras diagrammas. etr.

Obra dedicada à Sociedade de Geographla de Lisboa ein com

memoração do 4.“ centenario da India.

Cada mez um fascicnlo contendo uma carta geographia cuida'

dosamente gtarmla e impressa a cores, uma folha de l paginas de

texto do 2 columnas e 7 ou 8 gravuras e uma capa pelo preço de

ISO reis pagos no acto da entrega.
. _

Pedidos &' Emproza Editora do Atlas de Geographia Universal,

Rua da Boa Vista, 62, 1.º Esq. Lisboa. . .

Asaigna-se tambem n'csla villa. em casa do sr. Silva Cerveira.

PAULO E VliiGlNlA
Scherbo romance de Bernardin de S:.iint-Piorre=Priª

morosamente traduzido pelo brilhante & mallogrndo esd

'oriptor Alfredo Alves—Assigna-se .na Parcearin Antonio

Maria Pereira, Rua Augusta, 50 e 54=Lisboa

A obra consta de 16 fasciculos—custnndo catia lasciculo [
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REVISTA AGRICOLA .Aíªêaiãnfêêªlífssíiíããlªãllâíºjzaâªáfºªª'“; A MODA ELEGANTE
Redacção e Administração, Praça do Marquez (l

Orgão dedicado aos interesses, progresso, Pombal, i'llPoi-io. _ . . . . _

fomento e (lel'eza da agricultura nacional Aªºªºlª ”“fªl— L'Vfªf'ª Nªºmªl ** Estrªgº” O Jº"nªl de Mºdªs, 0 mªis completo, dª cªdª

r; r a d ' (“leii'oc 8 = 10=Porlo.
.

,, " ºª ] ª “' '“ semana8 paginas de lexto

 

'Prnrrr'ç'tavin e director _ ,

DH. ANTONIO JOSE DA CRUZ MAGALHAES Í ““'—"

i UM MOLDE CORTADO E QUINZENALMENTE UM Fl-

A «Rodin Auro-ola» ê distribuida nª ultimª É O DORÍINGO l'LIJUSTªR-ZXDO
ASSIGNATUMÉETÉSQIEC,),II

ÉEÉUÍH mmº 36000 ",“;

semana de (':uln mey. em fascículos do 9.4 a 32 pagi-
.

",,,, de texto. interrnllado com photogravuras, nho-l seis mr.-zes EQIOO reis-, lrcs mezos IôIOO rei.—'; numero anlso 100

 

nlypins e gravuras de animaes domesticos, alfaias HISTORIA E LITTERATURA lais-jvcom figurino a cores 150 reis.

griciilas E"“.
*

Toda a correspondencia parlicular devera ser dirigiwla Gui-

de um“ as cidades lard, Aillaud & G), em Paris, 96, boulevard Montparunss". Mas

PRECOS DAS ASSIGNATURAS ' '.“, f- º _ , “eine alim de lhes facilitar o pagamento os rl's, assignanlos de Portugal

' l “ “ª e "bºª““ ª" ' ' , podem euviaro importe de suas assiguaturas em valles do Correio a

Portugal, Ílliílº aliam-“les e Hespanhn 335000 reis ! . _ . mesma hrma, 232. rnª urea, —lºL|sboa. ' . . .

Provincias ulrramarinas 155000 reis i Condicçoes de assrgnatura . Toda a pessoa que (lost-jar ser agente deste ]nrnªl, pode diri-

llrnzil (mu,,dª fu,“) 7,30% reis ! . guª a _sua proposta aos editores, em Pau.—“,é qual se rcspoudvra com

Ifaizos fazendu pane da união pclslªl . ª' “lº ; Série de 26 numeros . . . 500 reis ”...m?ªº?ÍJÍÍÍYÍÉÍÉÉI._-:.—..........................................
................................_.

l-ascrenlu “"lª." “O rºlª ; Mem de 52 numeros . . . 900 reis REMEDIOS DE AYER

_ A»: as.—'iqnaniras sãupagasmiiantallamente, con- i A pow,.spondnnciª deve ser dm-igidn ao proprio

llnnando me zw'lso om ronlmriu. ; taria A. José Rodrigues, rua da Atalaya. 183, 2.o=
,

; “Sh“,
1. Igor do cabello ele Ayer

———lmpmie que n cabello se tor-

no branco e restaura an cabel—

lo grisalhn a sua »ilaliilado n

formosura.

I'eltm-al de cereja de

Ayer—»J» remedio mais se*

guru que Im para cura da tos-

* .“r- «, .

n' ;".h- « ' J , lª

“' “siª .— :k'í', ªv .v—IJ-

A. l:.: . wi :. .. F'n-v ' .:l *º“-

._.,ªfí .. A;.- “r)—_, , < . "l l" :..

º
' .. ºf; - “; Nx

EVA-“"'“? . Í . " 'WÇ- se. bf'OllcÍlft. rsthenm e tubér.

' ªº“. - ""'“ culo pulmonares. Frasco reis

iõl O". meio frasco 600 reis.

Exu—acto composto de Salsaparllha de ,lycrzlnira

pnriticar " sangue, limpar o corpo e cura radical das escrofulas.

Frasco 15000 reis.
. _

0 remedlo de Ayer contra sezoes-Febres mtcrnutentes

TYPOGBAPH-IA

l

Todoe os remedios que ficam indicados são altamente euneen'

26, Largo de S. Pedrº, 27 22:13:33? maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mui-

Pllnlns eathartleas de Ayer==0 melhor purgativn suave

“ªggââggggggg...
: ulelramente vegetal.

TONlCD ORIENTAL
Esta casa encarrega—se de todo o trabalho concernente áarte typo-

LÍARCA «CASSELSo

.. — . ' ",o oi ,ilos com rimor eaceio laes como :
g opinou, onde sem. me ih .— p fr « l',' _ . _. l . li,-mmm; preparação para alormosearocabcuo

Diplomas, letras de camino, mappas ªctores, raros, Jornaes rolu 0-8 Em,“ mas ªs afecções do mm, limpª , pert-“,,,, ,, cabeça

para [)lmv'lllãlClHS, partieipacóes de casamento, prograimnas, circulares, fa— CU —Í Pill)

canas, u_cibos, etc., etc.
MARCA «cassoLs.

Perfume delicioso para o lenço,

o inovador e o bu nho

SABONETES SE GLYCERINA
MARCA ICASSELSo

Muito grandes. —-- Qualidade superior

A” venda em todas as drogarias e lojas de perfumà

rias.

7)
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Tem á venda o (fndlgo (le posui-as mu uielpaes do concelho de Ovar, con-

tendo o novo addlelonamenm, preço 300 re's.

Bilhetes de visita, carla cento, a ano, em e 300 reis.

De luto, cada cento, a 100 c 500 rels.

 

   
  

   

  

lâDlTOllES=BELR & C "'—LISBOA

A? PPA? FJV/ªlª?
Novo ROMANCE DE GRANDE SENSAÇÃO

DE

XAVAER DE MONTEPIN

Ani-ler dos romances—A Mulher do Saltimbanco, Marlyrin e Cynismo. As Doidas de

Paris, O Fim-re n." 13. Mysteries de uma Herança. As Mulheres de Bronze, Os Milhões de

Criminoso, Dramas llO Ca amento, As Viciimas da Loucura e Crimes de uma Associação Se—

crela=publicados por esta emprcza. -

moços manos

ª VermiiuGo deB.L.Fahnestock

E” o melhor remedio contra lnmhrlgas. O proprietario está.

prompto & devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o reme-

dio não faça o cfÍi-ilo quando o doente tenha iomhrígas e seguir exa-

namento as inmrncções. _

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA «CAS—

SEIS» —Aniaci:nn » nelle +- sãn da melhor qualidade por preços bn'

rali.—'simos. Ihvpnsilo geral: Jaunes Gassels e C.“, Rua do Mousinho

ia Silveirª.. 85. Porto.

Pcrfello Deslnfeclante e plirlllcante de .IIH'EN

para dosinlcclar casas e lalrinas; tambem é excellente para tirar

gordura ou norlnas de roupa, limpar melaes e cura feridas.

Vende—so em todas as principaes pharmacies edrogaríus=Preço

cncnu AMERICANO

E“ ao mesmo tempo uma livhida estimulante e um alimento

mais nutritivo que qualquer outra holudn. E' li.—re, lino, fai-il ile di.

gerir e completamente livre de alkali, ou qualquer outra materia cxº

tumba. Esto cacau americano é mais commodu ;) mais barªto que

chocolate café ou chá e não excita os nervos como estes.

As pessoas que tomarem este cacau uma vez, jªmais deixarão

de o proferir ao chocolate. café ou cha. pois reconhecerão as suas

qualidades nuti'ilivas c agradavel paladar.

Unens agenles em Portugal, James Czssels e C.“. Rua do

Meusinhn fla Silver». 85. Porto.

Versão de J. de ll'lagalliães—Dois brindes & cada assignante

1.0 brinde no lini do primeiro volume:

PANORAMA DA CIDADE DE LISBOA

“2.0 brinde a distribuir no fim (la obra

rememora ªº. &Rªàªª ªªª ÉQÉÉQ

Assigrialuras—Cado semana serão dislrihuidus 3 folhas (grande formato) illuslrnlias com

3 gravuras e uma capa pelo prf-ff" de 60 rris, pagos no acto da entrega,—Cada serie de 15

folhas illusn-ailas, em brnrlun'a. 300 reis.
_ , , ,

Série da Redacção, Administração e Tyrographia, Largo de S.

Puildos aos educ-res BILLhM & (Lª, Rua do Marechal Sold ouhaâõ. Lsooa. Peirom." 26 e 17OVAR.

O

 

         


